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RESUMO ACESSÍVEL  

A prevenção primária de doenças cardiovasculares (DCV) é um desafio. As dislipidemias, 
que são alterações de gordura no sangue, são fatores de risco importantes para as DCV. 
Porém, são também passíveis de controle com mudança dos hábitos de vida. Estatinas são 
medicamentos usados para reduzir os níveis de colesterol no sangue. O objetivo deste estudo 
foi analisar o uso de estatinas e o controle do tratamento em pacientes de um ambulatório 
público. 247 participantes foram selecionados, com predomínio de mulheres (117). A estatina 
mais utilizada foi a Sinvastatina, prescrita a 113 participantes, sendo desses, 32 mulheres. 
Outros fatores de risco para DCV foram identificados, como Hipertensão, Diabetes Mellitus, 
tabagismo atual, sedentarismo e obesidade. 69% deles não atingiram a meta terapêutica 
estabelecida conforme o perfil de colesterol de cada um. Em apenas 17% dos casos, houve 
mudança na conduta médica. Na maior parte daqueles classificados como de alto risco, a 
sinvastatina foi a mais utilizada. Dessa forma, é importante que medidas sejam tomadas para 
evitar a inércia do tratamento para que a redução dos níveis de colesterol auxilie ainda mais 
na redução de eventos cardiovasculares e assim atingir as metas terapêuticas. 


